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Resumo 

O uso de equipamento estéreo pessoal por jovens é uma realidade observada no dia a dia e os níveis 
de intensidade utilizados são preocupantes. Objetivo: Apresentar um sistema educativo para rastrear os 
níveis sonoros de fones de ouvido de adolescentes usuários de equipamentos portáteis de som (EPS). 
Método: A amostra foi composta por 49 adolescentes de uma de uma escola pública do Estado de São 
Paulo. Foram feitas as estimativas do Nível de Pressão Sonora (NPS), filtro A, com a utilização de um 
sistema educativo para estimar o nível de pressão sonora. Este sistema foi desenvolvido pelo programa 
Dangerous Decibels.org® e recebeu o nome de Jolene (Estados Unidos) e Gisele D’Barulho (Brasil). 
As respostas obtidas foram analisadas de forma descritiva em valores de % e de média, mediana e 
moda. Resultados: O valor de moda para nível de Pressão Sonora, obtidos através do Sistema Gisele 
D’Barulho, foi de 104 dB (A), sendo que foram encontrados os níveis mais elevados no grupo do sexo 
masculino. O Sistema mostrou-se eficaz na motivação dos jovens a participarem da pesquisa. Conclusões: 
esse sistema de rastreio do nível de intensidade sonora atendeu os objetivos educativos de mostrar para 
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os participantes qual o volume de som que estavam usando. Essa técnica permitiu mostrar que estão 
utilizando os seus equipamentos portáteis de som em intensidade acima do recomendado, aumentando 
as chances de problemas auditivos em futuro próximo. 

Palavras-chave: Adolescente; Educação; Orelha; Audição; Ruído.

Abstract

The use of personal stereo equipment by teenagers is a reality observed in our day-to-day lives, and 
the intensity levels used are alarming. Objective: To present an educational system to track the sound 
levels of earphones of teenagers who are users of portable sound equipment (PSE). Method: 49 teenagers 
of a public school in the State of São Paulo composed the sample. Estimations of the Sound Pressure 
Level (SPL), filter A, were made using an educational system to estimate the sound pressure level. This 
system was developed by the Dangerous Decibels.org® program and named Jolene (United States) and 
Gisele D’Barulho (Brazil). The obtained answers were analyzed in a descriptive way in percentage, 
average, median and mode values. Results: The value sets to sound pressure level, obtained through 
the Gisele D’Barulho was 104 dB (A), and the highest levels were found in the male group. The system 
proved effective in motivating young people to participate in the research. Conclusions: this system 
to track the sound intensity level met the educational objectives of showing the participants which 
sound volume they were using. This technique allowed to show that they are using their portable sound 
equipment with intensity above of what is recommended, increasing the chances of having hearing 
problems in the near future. 

Keywords: Adolescent; Education; Ear; Hearing; Noise.

Resumen 

El uso de auriculares por jóvenes es una realidad observada en el día a día y los niveles de intensidad 
utilizados son preocupantes. Objetivo: Presentar un sistema educativo para rastrear los niveles sonoros 
de audífonos de adolescentes que usan equipamientos portátiles de sonido (EPS) Método: La muestra 
fue compuesta por 49 adolescentes de una escuela pública del Estado de São Paulo. Fueron hechas 
estimativas del Nivel de Presión Sonora (NPS), filtro A, con la utilización de un sistema educativo para 
estimar el nivel de presión sonora.  Este sistema fue desarrollado por el programa Dangerous Decibeles.
org® y recibió el nombre Jolene (Estados Unidos) y Gisele D’Barulho (Brasil). Las respuestas obtenidas 
fueron analizadas de forma descriptiva en valores de % de promedio, mediana y moda. Resultados:  
El valor se establece en el nivel de presión sonora obtenido mediante el sistema de Gisele D’Barulho 
104 dB (A) y los niveles más altos se encontraron en el grupo masculino. El sistema probó eficaz en 
motivar los jóvenes a participar en la investigación. Conclusiones:  Este sistema de rastreo del nivel de 
intensidad sonora atendió a los objetivos educativos de mostrar a los participantes cual era el volumen 
del sonido que estaban utilizando. Esta técnica permitió mostrar que están utilizando sus equipamientos 
portátiles de sonido en intensidad arriba de lo recomendado, aumentando las chances de tener problemas 
auditivos en un futuro próximo.  

Palabras claves: Adolescente; Educación; Oído; Audición ; Ruido.
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o som, sobre a intensidade sonora e sobre o risco 
auditivo a que estão expostas. Entre as diferentes 
estratégias que utiliza, esta organização utiliza-se 
de um manequim de vitrine, com uma das orelhas 
de silicone onde está inserido o microfone de um 
medidor de nível de pressão sonora. Esta boneca 
foi batizada de Jolene*.1O microfone do medidor 
de nível de pressão sonora é colocado no final do 
meato acústico externo da orelha de silicone, e esta 
é colocada na cabeça do manequim, simulando 
uma orelha verdadeira. Isso permite que, ao colo-
car um fone de ouvido no meato acústico externo 
da manequim, seja possível mensurar o nível de 
pressão sonora que a pessoa estaria ouvindo em 
seu equipamento portátil de som (EPS) ou sistema 
estéreo pessoal. 

“A Organização Mundial de Saúde (OMS, 
2017) estima que 1,1 bilhão de jovens em todo 
o mundo podem estar em risco de perda auditiva 
devido a práticas de escuta inseguras. A tendência 
atual de ouvir regularmente música em alto volume 
e por longa duração representa uma séria ameaça 
à audição”. Em consequência da preocupação 
de futuros adultos com problemas auditivos e de 
comunicação, a OMS pretende elaborar determi-
nações que limitem a exposição a sons intensos e 
estratégias para conscientizar a respeito do uso se-
guro de sons recreativos17. O programa Dangerous 
Decibels®, baseado nos estudos da área de saúde 
ocupacional do National Institute for Occupational 
Safety and Health (NIOSH), elaborou uma ativi-
dade educativa interativa que permite às crianças 
e aos jovens conhecer os riscos que uma exposição 
diária de 8 horas para um som de 85 dBA, traz para 
sua audição18.

Esta questão, de exposição contínua a sons de 
alta intensidade, é um tema de saúde pública que 
deve ser explorado e divulgado, cada vez mais, 
começando-se pelo ambiente de aprendizado, que 
é a escola, com o objetivo de chegar à casa das 
crianças e jovens. A intenção destes programas 
de saúde auditiva para crianças e jovens é mudar 
a atitude e o comportamento deste grupo frente à 
exposição à música intensa.

Uma das estratégias que podem ser usadas é a 
de se avaliar a intensidade com que esses grupos 
usam seus fones de ouvido e compará-los com a 
percepção que fazem deste som. Observa-se que 

* http://www.dangerousdecibels.org/education/jolene/cook-
book/

Introdução

A exposição ao som intenso, seja ele ruído 
ou música, ocupacional ou de lazer, de maneira 
constante, pode trazer como consequência a perda 
da audição induzida pelo ruído (PAIR). Esse tipo 
de perda se instala de maneira lenta e gradual, e 
por ser causado por uma energia que é invisível, 
as pessoas não se dão conta de que estão expostas 
a esse risco e que estão sendo efetivamente afeta-
das por ele, por isso, não dão muita importância 
à sua prevenção. Por se apresentar, muitas vezes, 
de maneira assintomática, a perda auditiva só é 
percebida quando progride até o ponto em que a 
fala e a comunicação são afetadas1. 

O uso de fones de ouvido para escutar músi-
ca, para jogar videogame ou até mesmo na hora 
de dormir é um hábito frequente em jovens2-4. O 
uso de fones com equipamentos portáteis de som 
(EPS) aumentou significativamente nos últimos 
anos, fazendo parte do dia a dia das pessoas, nas 
mais variadas atividades1,5-8. A utilização desses 
aparelhos é feita, muitas vezes, em um volume 
tão elevado, que as pessoas que estão ao redor, 
são capazes de ouvir claramente o som que está 
sendo reproduzido, diretamente no ouvido daquele 
indivíduo que está com o fone. 

Este quadro tem se tornado uma constatação 
preocupante para a sociedade em geral, pois com 
os avanços tecnológicos, os equipamentos de som 
portáteis estão cada vez mais potentes e com uma 
duração de bateria maior, o que permite ao usuá-
rio, horas ininterruptas de exposição ao som9-10. A 
preferência pela utilização de fones de inserção 
agrava ainda mais a situação, por que o fone está 
posicionado no meato acústico externo, o que co-
loca o som mais próximo da membrana timpânica 
do indivíduo8-9, 11-13.

Estudos mostram que os jovens estão utili-
zando os seus sistemas estéreo pessoais em níveis 
acima dos recomendados, muitas vezes em volume 
alto ou na saída máxima dos equipamentos e por 
um período acima de duas horas diárias2-3, 7, 9, 11, 

13-15. Apesar de identificarem que estão expostos a 
sons de alta intensidade16, muitos jovens não têm 
consciência de que essa exposição causa prejuízo 
auditivo5,7. 

Nos Estados Unidos, o programa Dangerous 
Decibels®, elaborado na Universidade do Oregon, 
desenvolveu um instrumento bastante eficiente para 
demonstrar o quanto as pessoas sabem pouco sobre 
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Este sistema é uma réplica da boneca desen-
volvida na Universidade do Oregon - EUA, Jolene 
DOSHU, e que faz parte do programa Dangerous 
Decibels®.  

O medidor de nível de pressão sonora foi confi-
gurado para que realizasse suas medidas em valores 
de dB NPS, filtro A e no modo “slow”. Os alunos 
foram instruídos a ligar seus equipamentos portáteis 
de som (ESP), no volume que usam habitualmente 
e que conectassem os fones de ouvido na “orelha” 
do sistema “Gisele D’Barulho”.

Foram registradas as informações sobre o mo-
delo do equipamento portátil de som utilizado pelo 
aluno; Valor do nível sonoro em dB(A) apresentado 
no mostrador do medidor de nível de pressão so-
nora; Idade e sexo do aluno. As respostas obtidas 
foram tabuladas em planilha do Excel e posterior-
mente analisadas e descritas em valores de média, 
mediana, moda, desvio-padrão, mínimo e máximo.

existem poucos recursos educativos que permitam a 
essa população vivenciar e “medir” o nível sonoro 
que usam nos seus equipamentos portáteis de som 
(EPS). Ao descreverem o que ouvem, não sabem 
como estimar o tamanho da energia a que estão 
expostos. Nossa hipótese é de que não existe rela-
ção entre o valor estimado em dB nível de pressão 
sonora nos fones de ouvido utilizados por esses 
jovens e o julgamento que fazem deste som e que 
por isso os jovens não têm a consciência do risco 
auditivo a que estão expostos.

O sistema educativo desenvolvido pelo Dange-
rous Decibels® pode ser esse recurso que permite 
ao jovem ter uma estimativa, próxima do real, do 
quanto de energia sonora está exposto ao ouvir 
música com fones de ouvido em seus EPS.  Sendo 
assim,  este trabalho tem como intuito apresentar 
um sistema educativo para avaliar os níveis sonoros 
em fones de ouvido de adolescentes usuários de 
equipamentos portáteis de som (EPS).

Método

Trata-se de estudo exploratório, descritivo, 
aprovado pelo comitê de ética sob o número 
06539712.7.0000.5482, que foi realizado com 
adolescentes de uma instituição de ensino da cidade 
de São Paulo. 

A amostra desta pesquisa foi composta por 49 
adolescentes, escolares, regularmente matriculados 
nas 5a e 8a séries do ensino fundamental II de uma 
escola Pública do Estado de São Paulo. A faixa 
etária variou entre 10 e 17 anos de idade. Foram 
considerados critério de exclusão o não consenti-
mento dos pais dos adolescentes, ou a recusa dos 
jovens em participar da pesquisa. 

A estimativa do nível sonoro dos fones de 
ouvido acoplados aos EPS dos alunos foi realizada 
por meio de um sistema composto por um torso de 
manequim com uma orelha de silicone acoplada à 
cabeça – “Gisele D’Barulho”.

Nessa orelha está inserido um microfone aco-
plado a um medidor de nível de pressão sonora, 
marca Radio Schak, modelo Realistic. 

Figura 1. Sistema Gisele D´Barulho. 
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Resultados

Tabela 1. Análise descritiva, em valores de média, moda, desvio-padrão, mediana, mínimo e 
máximo, relacionados à variável idade.

IDADE (ANOS)
MÉDIA 13,2

MEDIANA 14
MODA 14

MÍNIMO 10
MÁXIMO 17

DP 2,0

Legenda: DP= desvio-padrão. 

Tabela 2. Distribuição da amostra para a variável sexo, em valores de porcentagens (n=49)

SEXO n° DE SUJEITOS %
FEMININO           23       47%

MASCULINO           26       53%
TOTAL           49       100%

Legenda: n= número de sujeitos; %= porcentagem. 

Tabela 3. Análise descritiva, em valores de média, moda, desvio-padrão, mediana, mínimo e 
máximo, das medidas de NPS dB(A), obtidas com o sistema Gisele D’Barulho

Média DP Mediana Moda Mínimo Máximo 
dB(A) 97,7 10,0 97,0 104,0 73,0 120,0

Legenda: DP= desvio-padrão. 

Tabela 4. Distribuição da amostra para a variável idade, valores em %. 

IDADE n°DE SUJEITOS %
10 8 16%
11 6 13%
12 1 2%
13 6 13%
14 15 30%
15 7 14%
16 5 10%
17 1 2%

TOTAL 49 100%

Legenda: n= número de sujeitos; %= porcentagem. 
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Tabela 5. Análise das variáveis sexo e nível sonoro em valores de dB(A) encontradas na amostra 
estudada (n=49) 

NPS 
dB(A) 70-80 81-90 91-100 101-110 111-120 Total

Sexo M 1 (4%) 6 (23%) 9 (35%) 7 (27%) 3 (11%) 26 (53%)
F 3 (13%) 2 (8%) 8 (35%) 10 (44%) 0 (0%) 23 (47%)

Total 49 (100%)

Legenda: NPS= nível de pressão sonora; M= masculino; F= feminino. 

Tabela 6. Análise das variáveis idade e nível sonoro em valores de dB (A) encontradas na amostra 
estudada (n=49) 

Idade
NPS dB(A)

70-80 81-90 91-100 101-110 111-120dB(A)
N% N% N% N% N%

10 3 (37,5%) 1 (12,5%) 3 (37,5%) 1 (12,5%) 0 (0%)
11 0 (0%) 1 (17%) 2 (33%) 2 (33%) 1 (17%)
12 0 (0%) 0 (0%) 1 (100%) 0 (0%) 0 (0%)
13 0 (0%) 3 (50%) 2 (33%) 1 (17%) 0 (0%)
14 0 (0%) 3 (20%) 5 (33%) 7 (47%) 0 (0%)
15 1 (14%) 0 (0%) 2 (29%) 4 (57%) 0 (0%)
16 0 (0%) 0 (0%) 1 (20%) 2 (40%) 2 (40%)
17 0 (0%) 0 (0%) 1 (100%) 0 (0%) 0 (0%)

Legenda: NPS= nível de pressão sonora; N%= número de sujeitos e porcentagem. 

Legenda: NPS= Nível de pressão sonora. 

Figura 2. Medida de NPS dB(A) obtidas nas medições realizadas com a Gisele D’Barulho para os 
equipamentos portáteis de som (EPS) usados pelo grupo analisado. 
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Discussão

A idade dos alunos variou de 10 a 17 anos, sen-
do a maioria com 14 anos, conforme demonstra a 
tabela 2. Referente ao sexo, a amostra consistiu em 
maior número de adolescentes do sexo masculino 
(53%), o que vai ao encontro do artigo de Widen 
et al2 Os níveis de pressão sonora encontrados 
neste estudo chegaram ao máximo de 120 dB (A), 
sendo que o valor de moda (o mais frequente) foi 
de 104 dB(A) conforme apresentado na tabela 1. 
Os resultados encontrados são ainda maiores dos 
apontados na literatura 2, 11,14,15.

Neste estudo, constata-se que os alunos de 16 
anos compõem o grupo que apresentou exposição 
a níveis mais intensos (110-120 dB (A)) e os alu-
nos de 10 anos os que utilizam seus aparelhos em 
volume menos intensos (70-80 dB (A)), conforme 
apresentado na tabela 6. Durante a pesquisa, obser-
vamos que alguns alunos com idade entre 10 e 11 
anos não participaram das medidas, porque os pais 
não os deixam utilizar fones de ouvido. Isso mostra 
que os pais apresentam preocupação com o uso de 
fones de ouvido, não só pelo fato de causar danos 
auditivos, mas principalmente, por causar dispersão 
durante as aulas e por fazer com que esses jovens 
fiquem “ausentes” do convívio familiar.  A pesquisa 
demonstrou que os estudantes do sexo masculino 
utilizam seus EPS em intensidades maiores que as 
participantes do sexo feminino (tabela 5), o que vai 
de encontro aos resultados de outra pesquisa, que 
constatou hábitos mais prejudiciais na população 
feminina13.

Os resultados encontrados nas medidas de 
NPS dB(A) apresentam valores preocupantes, pois, 
demonstram que os adolescentes estão expostos, 
em sua maioria, a níveis muito acima dos reco-
mendáveis, para que não ocorram danos à audição. 
Os níveis mais encontrados variaram de 101-110 
dB (A). A dose diária de exposição a estes níveis 
sonoros deve ser de 1 hora para valores de 100 
dB(A) e 15 minutos para valores de 110 dB(A) em 
ambientes de trabalho ou de lazer19-20. 

A literatura mostra que jovens expostos a ruído 
apresentam alterações em testes que avaliam o 
limiar auditivo nas frequências altas e nas Emis-
sões Otoacústicas5-6, 9, 21, além de apresentaram, em 
sua grande maioria, zumbido após a exposição ao 
som, demonstrando assim, um início de alteração 
coclear2, 4, 10-11, 13-14, 22-25. Com um olhar mais voltado 
para o futuro, pode-se ter uma perspectiva de adul-

tos com problemas auditivos, e tendo que utilizar 
aparelho auditivo cada vez mais cedo. Diversos 
autores concordam que é de extrema relevância a 
implementação de programas que conscientizem 
os jovens sobre o risco auditivo a que estão ex-
postos1, 6-7, 11, 13-14, 21, 26-28. Além da participação do 
governo na regulamentação dos limites dos níveis 
sonoros nos equipamentos29 e da publicação de 
maiores evidências cientificas sobre o risco auditivo 
causado por ruídos de lazer30, é importante que 
esta população se conscientize da necessidade de 
mudança de atitude e de comportamento para que 
não sofra as consequências no futuro. Os jovens 
não demonstraram preocupação com a audição e 
isto pôde ser observado em alguns comentários 
como “eu gosto de música alta”; “eu vou continuar 
usando alto mesmo”. Os pais também têm grande 
influência na educação dos filhos e, portanto, 
devem ser informados sobre os danos auditivos e 
cuidados com a audição, para que os auxiliem nas 
atitudes e escolhas. 

Apesar de saber que as medidas obtidas não são 
precisas, do ponto de vista acústico, este sistema 
propiciou a interação com os adolescentes, pois 
chamou a atenção de todos para o assunto, além de 
ter gerado debate e questionamentos sobre a audi-
ção. O sistema Gisele D’Barulho pode ser utilizado 
em eventos, por ser de fácil manuseio e transporte, 
além de alcançar um número expressivo de jovens. 

Conclusões

Este sistema mostrou ser uma estratégia pode-
rosa para motivar jovens a cuidar da sua audição, 
pois, o usuário pode visualizar a intensidade sonora 
que está sendo emitida no ouvido, de uma forma 
didática, ilustrativa e divertida. 

Mais de 40% dos jovens utilizam EPS, com 
fones de ouvido, em intensidade elevada, todos os 
dias, em um período acima de 30 minutos, sendo 
que os níveis de pressão sonora apresentaram va-
lores que variaram entre 73-120 dB (A), e o valor 
de moda foi de 104 dB (A). Isso mostra o grande 
risco auditivo a que esses jovens estão expostos e 
reforça a necessidade de se desenvolver estratégias 
para conscientizar essa população sobre a possibi-
lidade de perder a audição.
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